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19. Na intimidade
com Poullart des Places
Lembrai-vos daqueles que vos pregaram a palavra de Deus,
considerai o êxito da sua conduta e imitai a sua fé. (Heb. 13, 7).
Para ter o espírito de uma Congregação é necessário tratar
de tomar o do seu fundador (P. Libermann, ND. í, p. 385).
Reverte em bem da Igreja que os Institutos mantenham a sua
índole e função particular; por isso sejam fielmente reconhecidos
e guardados o espírito e propósitos dos Fundadores bem como
as suas tradições, que constituem o património de cada Instituto
(P. C. 2b).
Um ano jubilar para inspirar-se e ganhar coragem - Quandome dispunha a redigir um comentário sobre os escritos do nos-
so primeiro Fundador, que me foi pedido para este número
especial de "Missão Espiritaria", comemorativo do tricentenário da sua
morte, lembrei-me de que já tinha sido publicado no nQ 3, de Fevereiro
de 2003 (pp. 105- 122) desta revista, um artigo meu titulado "Com a
força do Espírito ao encontro dos pobres", baseado nesses escritos. Se-
ria quase impossível, portanto, não repetir-me. Por outro lado, sobre
esse tema dispomos de um esplêndido comentário da autoria do faleci-
do Superior Geral, o bom e sábio P. Joseph Lécuyer: "Relendo Poullart
des Places", publicado nos números 3, 4 e 5 de "Cahiers Spiritains"
(1977-78), boletim do Grupo de Estudos Espiritanos.
Muitos outros trabalhos têm sido feitos nos últimos anos, tra-
balhos de revisão crítica, de estudo da personalidade do nosso jovem
Joaquim Ramos Seixas, espiritano português. Vive e trabalha na Província
espiritana de Espanha desde 1 960 onde, para além de formador, animador
missionário e muitos outros serviços e funções, também foi provincial. Foi membro
do grupo de especialistas e estudiosos da espiritualidade espiritana, formado pelo
Conselho Geral em 1979. Levou a cabo um vasto trabalho de tradução para
castelhano dos textos fundacionais da Congregação em 6 volumes.
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Fundador, da sua espiritualidade em que esses escritos são base e, ao
mesmo tempo, fonte de inspiração de oportunas reflexões sobre a
actualidade das suas intuições evangélicas e apostólicas, facilitando
assim a sua aplicação, com verdadeira fidelidade criativa, no nosso
serviço à Missão universal da Igreja nas situações de maior pobreza,
abandono e necessidade.
Como vamos ter a rica oportunidade de celebrar o tricentená-
rio da sua morte, pensei que se nos oferecia, como na ainda recente
celebração do "ano jubilar espiritano", (2002-2003) uma nova oca-
sião propícia para acabar, de uma vez, com esse histórico "esqueci-
mento" a que tinha estado votado o P. Poullart des Places. E edifi-
cante a humildade da "confissão" que faz o P. Lécuyer, (de cujo amor
à Congregação e seus Fundadores ninguém duvida) na introdução ao
tema uEn relisant Poullart des Places': "Com confusão o digo, descuidei
muito o conhecimento dos escritos e da obra de Poullart des Places. Seria
temerário pensar que, provavelmente se passa o mesmo com muitos dos
meus confrades espiritanosVn . Também não esquecerei nunca a admi-
ração que me causou o desabafo espontâneo de outro alto cargo da
Congregação que, assistindo a uma conferência que me tinha sido
pedida sobre o carisma espiritano, me dizia: "Nunca ouvi falar do P.
"Urge dar Poullart des Places como hoje; confesso a minha ignorância! Urge
a conhecer dar a conhecer a grande figura que é o nosso primeiro Fundador."
a grande A este anelo urgente de o conhecer e tornar conhecido res-
figura que é o ponde, sem dúvida, com todas as suas propostas, sugestões e progra-
nosso primeiro mas, a circular do nosso Superior Geral e seu Conselho convocando
Fundador." toda a Família Espiritana à celebração do tricentenário da morte de
Poullart des Places,
u
nova ocasião de encontrar coragem e inspiração na
vida do nosso primeiro Fundador"
.
3 E notemos que não se trata só de
conhecer melhor a nossa história e o nosso Fundador: trata-se de
amá-lo, venerá-lo, reconhecendo a santidade da sua vida e, portan-
to, tomá-lo como modelo de doação a Deus ao serviço da salvação
dos homens mais necessitados.
O que podia eu fazer, portanto? Declinar o pedido teria sido o
mais fácil. No entanto, parecia-me uma cobardia. Surgiu-me então a
ideia de que podia ser útil falar com simplicidade da minha experiên-
cia pessoal, tanto no referente às principais facetas e atitudes inspira-
doras que capto na leitura dos seus escritos e na sua conduta, como
na ajuda e encorajamento que recebi em determinados momentos e
dificuldades, podendo despertar, deste modo, interesse, afecto e "de-
voção" pelo nosso "santo fundador" (é a minha convicção particular
e íntima...).
Confio que isto não seja tomado como presunção da minha
parte, pois não pretendo pôr-me como modelo para ninguém e muito
menos como juiz. Unicamente testemunho que vale a pena essa inti-
2 Cahiers Spiritains, nQ 3, p. 3.
3 Carta do Superior Geral de 26 de Fevereiro de 2009.
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midade com Poullart des Places e deixar-se interpelar por um homem
que, vivendo uma vida cristã bastante séria e intensa, no entanto
sentia insatisfação íntima com o seu modo de vida; parecia-lhe que
Deus tinha para ele desígnios de predilecção e o chamava a um esta-
do mais elevado de perfeição. Tendo reconhecido a ingrata indife-
rença e fuga à "perseguição" amorosa de Deus, dispôs-se com valen-
tia e generosidade a deixar-se guiar docilmente pelo caminho que lhe
fosse mostrado, tornando-se o instrumento eficaz para realizar a obra
que lhe foi inspirada e modelo de como dar atenção, acolher e dei-
xar-se conduzir no cumprimento da vontade de Deus.
Com esse propósito procurarei apontar: 1 Q as disposições mais
significativas que nos desperta Cláudio acompanhando-o nas suas
reflexões espirituais; 1- um pequeno testemunho pessoal; e reunir
num pequeno ramalhete espiritual4 alguns pensamentos de Poullart
des Places que nos ensinem e estimulem a seguir o seu exemplo para
nos sentirmos verdadeiros discípulos seus.
1 - MEDITAÇÃO PESSOAL DOS SEUS ESCRITOS:
CLÁUDIO NOS INTERPELA E INSPIRA...
Ninguém, entre nós, menos familiarizado com esta parte da
nossa história, pelo motivo que seja, deixe passar esta oportunidade
para fazer uma leitura pessoal desse rico tesouro, hoje, felizmente, já
ao alcance de toda a Família Espiritana em diversas línguas, podendo
assim entrar na intimidade com Poullart des Places, conhecê-lo por "entrar na
dentro através do que ele próprio escreveu e nos revelou da sua vida intimidade com
com comovedora sinceridade e simplicidade. Poullart des
Mais autêntico e benéfico do que ler o que outros dizem ter Places, conhecê-
captado e sentido ao ler esses escritos, é fazer uma experiência pesso- -lo por dentro
ai directa, entrar em empatia com a sua alma inquieta que se abre através do que
através das suas próprias expressões de homem culto e maduro, sen- ele próprio
ti-la vibrar com a sua experiência de Deus, as suas reacções huma- escreveu e nos
nas, as suas debilidades e virtudes, os conflitos da sua delicada cons- revelou da
ciência e a grandeza de alma por ele posta nas opções que fez, na sua sua vida com
firmeza moral para ser-lhes fiel com a ajuda da graça divina, custasse comovedora
o que custasse, na sua docilidade a Deus cheia de amor, de confiança sinceridade e
e abandono, de humildade e de generosidade. simplicidade."
Com esta afirmação não quero negar o valor do que escrevem
os biógrafos, os investigadores, os comentaristas (estaria atirando pe-
dras ao meu próprio telhado!), e a importância que tem a sua leitura
para ampliar conhecimentos, comparar experiências e sensibilidades.
Mas esta será enriquecedora sobretudo quando se tem a experiência
pessoal, particularmente quando se trata da vida espiritual. Expondo
esta opinião recordo o conselho do Venerável P. Libermann a respei-
Nota da edição: Este conjunto de Pensamentos encontra-se em secção à parte, nesta
publicação.
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to da leitura dos comentários bíblicos: esta não podia nunca dispen-
sar, e muito menos substituir, a leitura directa da Palavra de Deus e
a acção interior do Espírito Santo, o verdadeiro Mestre espiritual,
através da "lectio divina".
Ponto de partida: conversão a uma vida de fé comprometida -
Sobre toda essa história de fé comprometida, de caridade ardente e de
generoso sacrifício, que nos é revelada em primeira mão pelo protago-
nista nas suas "Reflexões sobre as verdades da fé"
5
,
e "eleição de um estado
de vida" foi alicerçada e posta em pé a obra apostólica e missionária
pela qual o nosso venerando Fundador, tendo experimentado e sabo-
reado a benevolência e ternura amorosa de Deus, anelava retribuir-lhe
tanto amor, paciência e bondade a seu favor, dando-o a conhecer aos
pagãos, aos pecadores, à gente mais pobre e abandonada da sociedade,
que não têm a felicidade de conhecer esse amor misericordioso no
meio de todo o drama do seu sofrimento, dor e pecado.
Este duplo amor a Deus e aos homens, (na realidade, é um
único e mesmo amor por inseparáveis que são) que está na génese da
obra de Poullart des Places é o fundamento da nossa vocação missio-
nária estabelecido na Regra de Vida Espiritana e experimentado por
cada um de nós no contexto da própria história: "O Espírito derrama
em nossos corações o amor do Pai (cfRom. 5,5), que suscita em nós o zelo
apostólico. Este manifestasse por um grande desejo de ver este amor esta-
belecer-se em todos os homens.
"6
"Com uma Para bem compreender todo o seu alcance e descobrir em pro-
fortaleza moral fundidade a quinta essência do seu carisma, é necessário "escutar" a
admirável, feita conversa íntima e confidencial que ele mantém com a sua consciên-
de abnegação e cia e com o seu coração, os desabafos com Deus em forma de oração
renúncia bem filial espontânea, a confissão das suas culpas, cobardias e indelicade-
alicerçadas zas como resposta ingrata a tantas mostras de amor, de ternura e
em fortes paciência de Deus, sentindo o seu coração pulsar de penitência e dor,
motivações de de amor fiel e sem limite, total e exclusivo, comprometer tudo quan-
fé e humildade, to é e pode, com a ajuda da graça divina, numa luta sem quartel para
controla e não o perder nem lhe desagradar.
domina a sua Com uma fortaleza moral admirável, feita de abnegação e re-
tendência núncia bem alicerçadas em fortes motivações de fé e humildade,
predominante controla e domina a sua tendência predominante e inimiga mais sen-
e inimiga sível, a ambição e vanglória, elegendo uma vida pobre e humilde,
mais sensível, aceitando e até pedindo a Deus desprezos e humilhações para abater
a ambição o seu orgulho e vanglória: uma verdadeira conversão contínua!
e vanglória, A leitura frequente e familiar das reflexões dos escritos de Poullart
elegendo uma des Places e da sua história, sobretudo em ocasiões de certa tibieza e re-
vida pobre e laxamento espiritual a que nos sujeita a nossa debilidade humana, da
humilde" qual fazemos tão triste experiência cada dia nas complexas situações e
s Nota da edição: Ver Escritos de Poullart des Places, nesta publicação, pg. 17-70.
6 RVEnç 9.
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condicionamentos do nosso trabalho missionário, as suas reflexões e
conduta, repito, são uma forte e revulsiva interpelação que, por outro
lado, dispõe, anima e conduz a retomar o caminho de uma conversão
contínua, se queremos ser dóceis ao Espírito, como nos adverte a nossa
Regra de Vida Espiritana: "O Espírito chama-nos a uma conversão contí-
nua... e prepara-nos para o dom total de nós mesmos pelo Reino'7 .
Exemplar discernimento vocacional - Em momentos de dúvi-
das e hesitações que exigem discernimento no Espírito e decisão,
Cláudio é um modelo de procedimento tanto no aspecto humano e
psicológico como no aspecto espiritual. Na segunda parte do seu "re-
tiro de conversão" destinada à eleição do estado de vida concreto no
qual há-de levar à prática os desejos, os propósitos e promessas de
conversão a uma vida nova, é particularmente exemplar e fascinante
o processo e método que utiliza e descreve no seu caderno "Eleição de
um estado de vida"8 . Com a introspecção e o auto-retrato que faz da
sua personalidade, o exame rigoroso, detalhado e íntimo a que sub-
mete com sincera objectividade a sua consciência, pesando prós e\.
contras para descontaminar de preconceitos e paixões a mente e o
coração, logra, junto com a oração, definir as motivações, uma ver-
dadeira pureza de intenção e liberdade de espírito, desprendimento e
disponibilidade, que são o clima psicológico e espiritual necessário
para descobrir e acolher docilmente a manifestação do Espírito e a
vontade de Deus que são o objectivo de todo discernimento espiritu-
al. Por isso, lograda essa "santa indiferença" e confiando na força da
graça divina, pôde comprometer-se de forma tão categórica: uEstou "Estou decidido,
decidido, Senhor, a seguir o caminho que me indicardes"9 . Senhor, a seguir
A eleição desta atitude de disponibilidade de Poullart des Pia- o caminho que
ces como lema para a celebração do novo ano jubilar aponta-nos me indicardes."
uma das grandes necessidades da nossa vida comunitária e individu-
al no meio da complexidade de situações em que nos movemos: o "uma das grandes
discernimento espiritual. Poullart des Places dá-nos um bom exem- necessidades
pio de como prepará-lo, realizá-lo (disposições humanas e espiritu- da nossa vida
ais) e cumpri-lo. comunitária
e individual
Espírito de fé nas mediações divinas - Neste discernimento no meio da
espiritual de Cláudio, além do processo de análise e introspecção, há complexidade de
outra faceta importante que é o espírito de fé na mediação divina situações em que
através dos meios humanos propícios para melhor conhecer os objec- nos movemos: o
tivos, julgar os prós e contras das possíveis soluções e lograr uma discernimento
verdadeira liberdade e indiferença indispensáveis para a disponibili- espiritual."
dade da vontade e para a docilidade na acção. Destas mediações na
RVE nHO.
Nota da edição: Ver Escritos de Poullart des Places, nesta publicação, pp
Nota da edição: Este é o lema escolhido pelo Conselho Geral para a celebração do
tricentésimo aniversário da morte de Cláudio Poullart des Places.
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conduta de Poullart des Places destaco o papel do diretor espiritual a
cuja direção se confia com total confiança e submissão porque vê
nele o representante de Deus. Sem dúvida que esta atitude interpela
fortemente a mentalidade independentista de individualismo, auto-
suficiência e liberdade, tantas vezes mal compreendida, do nosso
tempo em que, por falta de uma séria escala de valores morais, de
"Com a ajuda informação e conselho, a reserva, a imprudência e a precipitação são
do seu diretor causa de tantos erros e tragédias.
espiritual, Com a ajuda do seu diretor espiritual, Cláudio superou o esta-
Cláudio superou do angustioso de indecisão a que o conduziu o rigoroso juízo a que
o estado tinha submetido o seu coração: a eleição final foi seguir a vida eclesi-
angustioso de ástica para a qual iniciou a sua formação teológica no colégio Luís-o-
indecisão" Grande dos Jesuítas, em Paris.
Um regulamento particular - E igualmente edificante o proce-
dimento do jovem advogado convertido a uma vida nova de fé e
piedade, decidindo consagrar-se ao serviço de Deus e tomando todas
as precauções para cumprir com fidelidade as resoluções tomadas no
seu retiro e realizar o seu projecto de vida: os estudos eram, certa-
mente, parte importante, mas sempre tinha sido um excelente aluno
nas ciências humanas e as suas disposições eram esplêndidas para o
estudo das ciências eclesiásticas. Porém, era imprescindível alimen-
tar e desenvolver as disposições espirituais que Deus lhe tinha feito
experimentar durante o retiro, e que eram fundamentais da nova
vida pela qual tinha optado. Se ele tinha, por temperamento, certa
tendência para o conforto e a "preguiça", mas porque não era ho-
mem de fazer as coisas a meias, impôs-se um "regulamento particular"
e o propósito firme de regularidade.
Desse programa pessoal que considerava vontade de Deus, só
chegaram até nós alguns fragmentos. Porém, os temas que eram ob-
jecto das suas meditações (os seus pecados, não por temor ao castigo
mas sim pelo amor de Deus, a Paixão e morte de Jesus, o Santíssimo
Sacramento do altar) assim como as práticas de devoção e exercícios
de piedade descritos nesses fragmentos, revelam muito de como era
a vida espiritual do jovem advogado clérigo: uma intensa vida de
oração, de austeridade e mortificação, sustida pelos sacramentos da
Eucaristia e Penitência, alimentava os seus anelos de amor de Deus,
o horror ao pecado ou às imperfeições que pudessem debilitar esse
amor ou dificultar-lhe a presença habitual de Deus.
Todo o alcance deste regulamento e programa é completado
pelo que nos revela a sua "revisão de vida" que faz num novo retiro,
atormentado por uma angustiosa "crise" espiritual, a verdadeira "noi-
te escura" de que falam os autores místicos, e nos deixou relatada no
seu caderno de "Reflexões sobre o passado".
A vida diária de regularidade, de piedade e de docilidade aos
propósitos tomados foi para ele de aprofundamento espiritual e de pre-
paração para grandes decisões das quais a primeira foi, ao receber a
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tonsura e vestir a batina de clérigo, assumir o espírito da sua nova con-
dição eclesiástica que o apartava do espírito do mundo. Foi tão notória
a mudança que o P. Thomas, seu companheiro e primeiro biógrafo,
escreveu: "Viram-no, dum momento para o outro, no meio do colégio tão
numeroso onde era conhecido, abandonar o brilho e as maneiras do mundo
para se revestir ao mesmo tempo do hábito e da simplicidade dos eclesiásticos
mais reformados. Não se incomodou com o que poderiam dizer 1 . 10
A EUFORIA ESPIRITUAL DO "TABOR" DISPÕE PARA A RE-
NÚNCIA E O MISTÉRIO DA CRUZ
Na primeira parte das suas "Reflexões sobre o passado' 1 Cláudio
recorda os momentos de fervor que teve a felicidade de experimentar
no começo do seu regresso a Deus, de tal maneira que "não podia
pensar senão em Deus
v
: era tal o desejo de amá-lo que "renunciaria aos
mais legítimos apegos da vida". E confessava cheio de amor: "Tive o
prazer de viver deste modo durante dezoito meses, demasiado feliz por ter
aumentado, como devia estes começos de regularidade
1
. A imagem que
utiliza, e que eu sublinho, é bem expressiva do enlevo da sua felicida-
de: "Os meus olhos não secavam quando podia estar sozinho meditando
os meus desvarios e a misericórdia de Deus. A qualquer esforço meu de
aproximação do Senhor, este Mestre carinhoso levava-me léguas intei-
ras sobre os seus ombros» 111
Dois factores externos ao seu projecto pessoal contribuíram
para intensificar e orientar este fervor sensível: a leitura da vida do
P. Nobletz e uma associação piedosa, a "Assembleia de amigos" for-
mada pelos alunos mais piedosos do colégio. A reputação de santida-
de do seu patrício Nobletz e certas coincidências da vida de ambos,
sobretudo a tendência dominante de ambição, vanglória e vaidade
que lhes era comum, arrastaram Cláudio a seguir o seu exemplo de
renúncia e desprendimento do mundo, uma aceitação até mesmo
alegre, do desprezo e das humilhações: uma vida de humildade e de
pobreza voluntária, cada dia mais intensa e rigorosa, por amor a Deus
e aos pobres.
Estas disposições encontravam no ambiente, orientações e activi-
dades da "Assembleia de amigos" um clima propício de animação que
contribuía ao mesmo tempo para motivá-las, dar-lhes o espírito evangé-
lico e orientá-las para um apostolado especialmente com os mais pobres
e necessitados. Poullart des Places, que no seu tempo de adolescente e
mais jovem tinha praticado este género de apostolado, retomava-o agora
com renovado espírito de caridade, prática da humildade em seguimen-
to de Jesus pobre e amigo dos pobres e dos humildes.
Neste clima espiritual de fervor crescia necessariamente o seu
espírito e zelo apostólico que abrangia os necessitados de Deus, os
10 Koren, Écrits Spirituels... Mémoire Thomas, p.256.
11
Cf. Écrits- Réflexions sur le passe, pp.66...69.
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"A sua fé e a
sua caridade se
uniam ao desejo
de humildade, de
desprendimento
e de renúncia
dando satisfação
às suas ânsias de
santidade."
"Solidarizando-se
com o sofrimento
destes estudantes
pobres, a sua
espontânea
reacção foi
deitar mão dos
poucos meios
ao seu alcance
e ajudar aqueles
que pudesse nas
suas necessidades
materiais e
espirituais"
pagãos que não o conheciam, os pecadores que viviam afastados
dEle, e todos quantos sofriam física, material ou espiritualmente. A
sua £e e a sua caridade se uniam ao desejo de humildade, de despren-
dimento e de renúncia dando satisfação às suas ânsias de santidade.
Estas encontrariam a plena realização se pudesse gastar-se levando
Deus às almas e as almas a Deus e culminasse a sua existência dando
a vida "até à última gota do seu sangue por Aquele cujos benefícios tinha
sempre presentes ".
Cláudio Fundador. Este dinamismo espiritual e apostólico per-
mitiu que Cláudio entrasse em contacto com o ambiente social do
bairro, especialmente com o mundo juvenil indo de encontro a dois
sectores de pobreza aos quais dedicou a sua atenção: primeiro os jo-
vens saboianos dedicados ao duro trabalho de limpa-chaminés com
os quais contactava e lhes dava catequese. Outro sector jovem e po-
bre, cuja situação tinha um alcance para além das necessidades pes-
soais e familiares, era o numeroso grupo conhecido como "os escolares
pobres": jovens aspirantes à vida sacerdotal, sem recursos económi-
cos, vindos das diferentes zonas de França, que eram obrigados a
buscar-se um trabalho para sobreviver, restando-lhes pouco tempo
para os estudos e formação espiritual. As consequências desta situa-
ção eram incalculáveis humana e espiritualmente para a pessoa mes-
ma dos futuros sacerdotes (os que conseguiam superar exames e ser
ordenados), para a qualidade da sua acção sacerdotal e para as futu-
ras comunidades cristãs confiadas à sua acção pastoral. A história da
Igreja é dolorosamente eloquente ao expor este inqualificável proble-
ma que estremece qualquer pessoa de fé e amor à Igreja.
Conhecendo a alma de Cláudio Poullart des Places e o entu-
siasmo eufórico, expresso nas suas reflexões, de entregar-se à vida
missionária entre infiéis, podemos calibrar os seus sentimentos ante
tal situação, quer pelo número de jovens afectados por ela, quer por
todas as suas consequências. Solidarizando-se com o sofrimento des-
tes estudantes pobres, a sua espontânea reacção foi deitar mão dos
poucos meios ao seu alcance e ajudar aqueles que pudesse nas suas
necessidades materiais e espirituais, começando por privar-se de par-
te do seu alimento, reduzir ao indispensável os gastos pessoais, buscar
ajudas entre amigos e conhecidos, reunir as sobras do refeitório do
colégio...
A experiência era demasiado forte para ficar-se na simples
compaixão. Reflexivo e observador como era, zeloso dos interesses
de Deus e da Igreja, solidário com os pobres e necessitados, foi to-
mando consciência do gravíssimo problema vocacional dos jovens
que aspiravam ao sacerdócio que, por falta de recursos económicos,
ou não podiam aceder a ele ou, se o conseguiam, era com uma forma-
ção intelectual, teológica e espiritual muito deficiente.
Esta problemática vocacional preocupava-o deveras, tanto
mais que estava na história de todos os sacerdotes que formavam o
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numerosíssimo sector do chamado "baixo-clero" que, em geral, assis-
tia as paróquias rurais, onde era cada dia mais palpável a degradação
da vida cristã por falta de formação religiosa, indiferença pela vida da
Igreja ou afastamento total por causa da falta de bom exemplo dos
seus pastores. Os leitores conhecem bem esta etapa histórica da Igre-
ja e como o Concílio de Trento procurou solucionar este grave pro-
blema com a reforma do clero que, por razões políticas, a Igreja de
França, assolada pelo galicanismo, tardou em pôr em prática.
"No coração de Cláudio, - resume Henry Le Floch o estado de
alma do piedoso advogado clérigo - cresciam dois sentimentos: o zelo apos-
tólico e o amor ao pobre. A chispa do Alto saltou e estes dois sentimentos
que, apesar da sua afinidade, estavam separados, de repente fundiram-se
intimamente
1
.
Cláudio, desde a sua adolescência, tinha a sensação de que
"Deus queria servir-se dele para encher o seu santuário de mestres e guias",
sentimento que lhe esteve muito presente durante o seu retiro de
conversão. Sem pensá-lo, a experiência dos seminaristas pobres ti-
nha-o posto providencialmente nesse caminho: a sua caridade divul-
gou-se rapidamente e o número dos necessitados cresceu: não só os
socorria materialmente senão que procurava reuni-los num quarto
para ajudá-los na sua formação intelectual e espiritual. Cláudio vai
sendo levado pela força irresistível de dar assistência ao pequeno gru-
po: já é para ele como a sua família cujas necessidades tem que resol-
ver dia a dia. Pouco a pouco, foi alugando quartos para eles no mes-
mo edifício. Simultaneamente foi nascendo na sua mente e no seu
coração um possível projecto que expôs com simplicidade ao seu
confessor, e este deu-lhe a sua aprovação, assim como outras pessoas
por ele consultadas.
Entretanto, surge no cenário o grande amigo e companheiro de
estudos e vida de piedade, dos tempos de Rennes, Luís Grignion de
Monfort, que lhe propõe um projecto apostólico totalmente coinci-
dente com os anseios de Cláudio: santificar-se e servir a Deus. Trata-
va-se da fundação de uma congregação de pregadores de missões para
a qual esperava contar com ele. O momento da manifestação dos de-
sígnios de Deus tinha chegado para que Cláudio se decidisse e decla-
rasse o rumo definitivo da sua vida: a obra das vocações sacerdotais
pobres e a sua formação em ciência e em virtude para exercer digna-
mente o seu ministério sacerdotal. E não só que fossem santos sacerdo-
tes, senão que, desejando seguir a Jesus pobre e obediente, amigo dos
pobres e humildes, estivessem dispostos e disponíveis para os ministé-
rios mais humildes e ao serviço dos mais necessitados.
A proposta do seu amigo, Poullart des Places respondeu de
forma concisa, mas explícita e sem dar lugar a réplica: "Não me sinto
atraído pelas missões, mas reconheço o muito bem que por elas se pode
fazer... Há já algum tempo que eu distribuo tudo o que está ao meu alcan-
ce para ajudar estudantes pobres a fazerem os estudos. Conheço vários
que teriam disposições admiráveis e, por falta de ajuda não as podem fazer
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valer, sendo obrigados a enterrar os talentos que seriam úteis à Igreja, se
fossem cultivados. Desejaria dedicar-me a isso juntando-os numa casa.
Creio que é o que Deus me pede e várias pessoas esclarecidas mo confir-
maram e tenho esperança na sua ajuda para a subsistência". 12
Nesta poucas palavras Cláudio revela quanto é sensível aos pro-
blemas da Igreja e da sociedade do seu tempo: abrange três graves situ-
ações: as vocações sacerdotais, a formação, organização e distribuição
do clero e, como consequência de tudo isto, a deficiente vida cristã das
comunidades e a sua evangelização. Os objectivos da obra cujos alicer-
ces ele estava começando a lançar, eram evidentes ainda que 1 não fosse
possível adivinhar-lhe a sua futura evolução segundo as exigências das
mudanças contínuas que sofre a comunidade humana.
De todos é conhecido o resultado da entrevista: Cláudio decidiu
deixar o colégio dos Jesuítas e, com o seu apoio e amizade, passou a
viver com os seus rapazes pobremente como eles e em comunhão com
eles, pondo ao serviço do grupo a pensão que recebia dos seus pais, ao
mesmo tempo que procurava ajudas para que todos pudessem sobrevi-
ver e estudar. Com a sua presença e assistência a experiência comuni-
tária do grupo foi tão benéfica que no dia 27 de Maio de 1703, depois
de um retiro espiritual de preparação, o grupo (Cláudio e 12 estudan-
tes), perante a imagem de Nossa Senhora do Bom Sucesso da Igreja de
"Saint-Etienne-des-Grés de Paris, se consagrou ao Espírito Santo sob a
protecção da Santíssima Virgem concebida sem pecado.
Este acto inaugura formalmente a obra que no futuro se cha-
mará Seminário do Espírito Santo, exclusivamente para seminaristas
verdadeiramente pobres, berço da Congregação do mesmo nome
que, desde então, mantém vivo o espírito apostólico inspirado pelo
Espírito Santo ao jovem advogado clérigo para servir a Missão salví-
fica universal da Igreja entre as gentes mais pobres, material e espiri-
tualmente e nos ministérios mais humildes, menos desejados, para os
quais a Igreja mais dificilmente encontra obreiros.
Se a "Obra dos escolares pobres" nasceu espontaneamente da
fé, caridade e zelo apostólico ardente de Cláudio Poullart des Places,
não podia crescer e desenvolver-se deixada à mesma espontaneida-
de, sem definir bem os seus fins e os meios adequados para os realizar.
Confiando, sem dúvida, na acção da Providência que se manifestará
nos acontecimentos da experiência quotidiana, atitude que vai ser
fundamental no espírito da obra que há de viver a pobreza e servir os
pobres, Cláudio redige com espírito de fé, sabedoria e esmero, os Re-
gulamentos gerais e particulares 15 nos quais plasma as coordenadas do
espírito da obra, as suas intuições e alcance da inspiração fundacio-
nal. "Em pouco tempo - escreverá o P. Besnard - ele formou uma co-
munidade de eclesiásticos a quem deu regras cheias de sabedoriaV 4
Koren: Besnard p. 280.
Nota da edição: Ver Escritos de Poullart des Places, nesta publicação, pp.
Koren, Besnard, p. 284.
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Este escrito estabelece os fundamentos da selecção, admissão e
formação dos candidatos, as normas para a vida diária da comunidade
a todos os níveis. Sobre ele será elaborada a primeira Regra da Congre-
gação e estabelece os pilares sobre os quais Poullart des Places fundou
a sua obra e que o Superior Geral, P. Hoch, sintetizou em três:
"
conver-
são pessoal, vida comunitária e serviço aos pobres ", que tomarei como
tema noutra oportunidade. Não menos importante é a segunda parte
das "Reflexões sobre o passado" que dão o verdadeiro relevo à figura do
Fundador e à acção fecunda do Espírito Santo que "sopra" onde, como
e quando quer para conduzir "suave e fortemente" as almas que esco-
lhe como instrumentos para a salvação do mundo.
2 - O EXEMPLO DE CLÁUDIO ARRASTA
E DÁ CORAGEM: TESTEMUNHO PESSOAL
O meu primeiro retiro e Poullart des Places. É lógico que me
interpele: e qual é minha experiência e o grau de devoção por Poullart
des Places?
Pois bem! Eu ia fazer 14 anos quando ouvi falar pela primeira vez
de Cláudio Poullart des Places. O então diretor do Seminário menor
do Espírito Santo na Guarda-Gare, o P. Fernando Moreira, de santa
memória, pregava o nosso primeiro retiro de seminaristas espiritanos
do primeiro ano de formação, na Quaresma de 1938. Era a primeira
vez que eu fazia um retiro... Já não conservo o que então escrevi.. Mas
ficou-me gravado para sempre o exemplo que o nosso diretor nos deu
explicando-nos como o nosso Fundador fez um retiro para escolher o
seu definitivo "estado de vida", discernir a sua vocação.
Impressionou-me como esse jovem advogado experimentou,
no desenrolar da sua história, o amor misericordioso de Deus cuja
graça derrubou a sua pertinácia em fugir à amorosa "perseguição"
divina que o convidava a dar melhor destino aos seus talentos. So-
bretudo, nunca mais esqueci a admiração que me causou o retrato
que esboçou da sua personalidade, o "diálogo com o seu coração", ou
"juízo a que o submeteu" interiorizando as suas mais íntimas disposi-
ções nas diferentes alternativas para a escolha do estado de vida.
Sobressaía de maneira impressionante a sinceridade da sua autocríti-
ca, a análise realista das reações favoráveis ou desfavoráveis ante as
diferentes propostas de opção e definição do seu futuro nas quais
estava em jogo a sua felicidade temporal e, sobretudo, a glória de
Deus e a sua salvação eterna, que tomou como critério e fiel da ba-
lança para a decisão.
Um momento difícil. Muitos anos depois (1963), durante o
mês de recolecção em Chevilly (Paris) pude ler a vida de Cláudio
escrita pelo P. Henry Le Floch e os seus escritos que o autor citava.
Desfrutei com a leitura, emocionado e reconfortado, pois tinha re-
gressado da Missão do Lobito (Angola) num estado anímico bastante
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débil ao qual não eram alheios certo esgotamento nervoso e debilida-
de física, as penosas experiências, primeiro da morte repentina do
único companheiro que tinha e, segundo, o ambiente de terrorismo,
no qual a nossa acção missionária com os nativos era vista com des-
confiança e mal interpretada nos meios políticos: a nossa Missão,
onde tive depois por companheiro um sacerdote nativo, o P. Ernesto
João, zeloso sacerdote e pessoa bondosa e sensata, estava submetida
a uma solapada vigilância policial até nas homilias que fazíamos; pas-
samos dificuldades em várias escolas com maus tratos aos catequis-
tas, tivemos ameaças,ievantaram-se boatos, criando-se um ambiente
de desconfiança entre a população branca dispersa pela área da Mis-
são e da cidade.
A leitura de Poullart des Places no ambiente de recolhimento
desse mês de recolecção e a convivência com tantos companheiros
vindos de tantas e tão diferentes Missões, cujas experiências e dificul-
dades partilhávamos nas horas de recreio e nas excursões, deram-me
novos ânimos ajudando-me a ver as coisas por prisma diferente, o pris-
ma da Providência, sucedendo-me algo parecido com o que passou ao
personagem do filme "Histoire d'un missionnaire", guião do P. Bernier:
o missionário regressa de Africa desanimado e sente vacilar o seu en-
tusiasmo apostólico. Em Chevilly assiste à consagração ao apostolado
e cerimónia de despedida de umas dezenas de missionários jovens, Es-
piritanos como ele, que acabavam de receber a nomeação para as Mis-
sões. O entusiasmo e alegria que os seus rostos' manifestavam revolve-
ram o mais íntimo do seu coração que, anos atrás, nessa mesma igreja,
também ele tinha vivido essa mesma felicidade. Sentiu certa vergonha
da sua fraqueza e de que se tivesse esfriado o seu "amor primeiro" de
missionário e espiritano. A consagração dos seus companheiros reani-
mou esse amor e voltou à Missão para seguir a sua consagração ao
apostolado com renovado entusiasmo.
O perfil espiritual do nosso Fundador, posto à prova nas múl-
tiplas e difíceis situações que teve de enfrentar, acendeu em mim
novo espírito apostólico para ver a acção da Providência divina nos
acontecimentos, convencido de que a vida do missionário, como a de
Jesus, é inseparável do Calvário e da Cruz, mistério que se realiza
cada dia nas novas condições sociais e políticas dos povos a que so-
mos enviados.
Regressei de Chevilly, passando por Lourdes como um peregrino
que confia à Mãe de Jesus os seus medos (talvez fosse essa a atitude dos
Apóstolos ao iniciar o seu trabalho apostólico depois de ter ficado sem
a presença física do Mestre no dia da Ascensão) ; aproveitei a passar
por Madrid, que não conhecia, com a convicção de ser a minha única
oportunidade antes de regressar a Africa. Tinha particular interesse
em conhecer a obra na qual tinha sacrificado tão generosamente a sua
vida o saudoso P. Felgueiras com quem tinha trabalhado no Huambo
quando eu era pároco da catedral de Nossa Senhora da Conceição da
então chamada cidade de Nova Lisboa, e ele Reitor do Seminário
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Maior de Cristo Rei. As boas disposições interiores e a paz que desfru-
tava foram, com certeza, a graça que eu vinha a necessitar ao chegar a
Portugal. O meu propósito de ver a Providência nos acontecimentos,
fossem quais fossem, não tardou em ser posto à prova e desafiada a
minha capacidade de disponibilidade, com o inesperado destino que a
obediência me marcou, mandando-me a trabalhar na obra espiritana
de Espanha, ainda em período de fundação.
Não se tratava só de dizer adeus ao trabalho de evangelização
directa e ao ambiente e modo de vida tão peculiar das Missões e de
Africa vivido durante cerca de 13 anos. A obediência "cega" tradi-
cional sem a mínima informação dos motivos de mudança de destino
(já tinha data de regresso à Missão...) dava ocasião a inevitáveis e
penosas perguntas e dúvidas que superei lentamente graças ao retiro
de recolecção e, certamente, ao exemplo de Poullart des Places, so-
bretudo quando superou, como por uma segunda conversão, a an-
gustiosa crise que o assaltou depois de fundar o Seminário do Espírito
Santo, graça que nos confia de maneira tão comovedora nas suas
"Reflexões sobre o passado' '.
São uma edificante revisão de vida que nos revela a profundi-
dade do combate espiritual em que se debatia o jovem fundador
quem, amando profundamente a Deus a quem servia cuidando e
formando os seus futuros ministros para atender os mais pobres, so-
brecarregado com tantos trabalhos, cuidados e preocupações para
cumprir a missão que considerava a vontade divina, apenas tinha
tempo para a oração: se sentia culpável de perder a presença de Deus,
de rotina e desleixo nos seus exercícios de piedade, e o mais doloroso
ainda era duvidar da sua recta intenção ao assumir a obra dos semi-
naristas pobres e de ter sido enganado pela sua ambição e vanglória
que ele tanto queria superar e que agora o assaltava ao constatar o
desenvolvimento que a obra tinha atingido em tão pouco tempo e a
presunção de ser o autor de uma obra benéfica tão admirada...
A prova da evolução pos-conciliar - A minha nova situação
punha-me diante de vários desafios. O mais imediato era aprender
nova língua, a adaptação ao país e ao género de actividades (animação
missionária). Não menos importante foi o conhecimento e a adapta-
ção à nova mentalidade e vida da Igreja nascidas do concílio Vaticano
II, que em Espanha se vivia de maneira muito sensível, com grande
entusiasmo pela novidade e o abandono do que fosse antigo. Os novos
horizontes dados à eclesiologia, à natureza e missão da Igreja, as rela-
ções e diálogo desta com a sociedade moderna, a nova evangelização e
o papel dos Institutos religiosos e missionários segundo os seus caris-
mas, foram desafios com risco, mas também fontes de graça que me
beneficiaram no seio da nossa Congregação em Espanha e nas diferen-
tes actividades que ela me confiou a nível local e internacional.
O conhecimento dos nossos Fundadores não era profundo,
pois não se fazia um curso sistemático da sua espiritualidade, mas eu
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sentia muita veneração por Poullart des Places e Libermann, fruto do
ambiente vivido durante a minha formação em Portugal, já mesmo
desde o Seminário menor. Formado no ambiente missionário e reli-
gioso anterior ao Concílio, ainda que sentisse, como tantos, a neces-
sidade de certas mudanças na Congregação, eu não estava isento da
natural crise a que sucumbiu gente muito válida que eu respeitava e
apreciava, abandonando a Congregação ou fechando-se a toda cria-
tividade e abertura, com um imobilismo terrivelmente negativo e
nefasto para a nossa vida apostólica e comunitária, a pretexto de que
"essa não era a Congregação em que tinham professado"...'
Nomeado Provincial da recém-criada Província de Espanha,
participei na segunda sessão (1969) do Capítulo Geral da renovação.
As tensões provocadas pela diversidade de opiniões e os confrontos
entre "progressistas" e "conservadores" na discussão dos documentos
ameaçavam a unidade e até a natureza da Congregação. Foi um
grande desafio às minhas convicções de Espiritano para poder con-
templar, aceitar e amar a Congregação com um novo rosto: a mesma,
mas rejuvenecida, revigorizada.
O desafio não afectava só a minha pessoa como membro: reper-
cutia de forma inexorável na evolução da nova Província à qual eu ti-
nha que apresentar esse novo rosto e animá-la na redacção de um Di-
rectório e de um projecto apostólico provinciais em consonância com
as Directrizes e Decisões de este Capítulo Geral de renovação que de-
terminariam as características da Província dê Espanha no seu estilo
de vida comunitária, na sua opção apostólica, na comunhão e colabo-
ração com a Igreja local, com as Famílias Religiosas e Missionárias nas
actividades da animação vocacional e da formação.
O exemplo e ensinamentos de Poullart des Places e de Liber-
mann que eu meditava com frequência para poder apresentá-los, nas
minhas conferências de animação missionária, como jovens que fize-
ram um sério discernimento vocacional, as referências à Palavra de
Deus e aos escritos dos nossos Fundadores citados pelos novos docu-
mentos capitulares assim como os documentos conciliares, foram o
meu grande apoio no meio desta tormenta tão agitada.
O desafio, longe de desviar-me, aumentou a minha veneração
e devoção aos nossos "santos" Fundadores e um redobrado interesse
de conhecer a fundo e dar a conhecer a sua personalidade humano-
espiritual e a graça carismática de fundadores que receberam de Deus
e chegou até nós através das sucessivas gerações dos seus discípulos.
Depois, com a participação nos trabalhos do Grupo de Estudos espi-
ritanos, o encargo dos cursos de espiritualidade espiritana e história
da Congregação nos Noviciados de Espanha, Portugal e Porto Rico
e, por fim, a preparação do Tomo I, Cláudio Poullart des Places, da
Antologia Espiritana levada a cabo pela Província de Espanha, foi-
me proporcionada uma familiaridade intensa com os escritos de
Poullart des Places e Libermann, umas vezes por necessidade de tra-
balho e outras vezes em busca de ajuda e apoio espiritual.
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Por outro lado, no ambiente espiritual e apostólico das nossas
comunidades, onde não era possível evitar o contágio da febre da
"novidade" vivia-se, no entanto, grande interesse pelos nossos Fun-
dadores, pela vida missionária de primeira evangelização e o ministé- "na complexa sí-
rio ao serviço dos mais pobres. tuação de diversi-
Testemunhando a importância que teve na minha vida a fami- dade que afecta a
liaridade com Poullart des Places e Libermann através dos seus escri- Congregação pela
tos, venvme à memória a preocupação manifestada no último Capí- sua internaciona-
tulo Geral da Torre d'Aguilha, sobre a "transmissão do nosso caris- lidade e multi-
ma", esse "dom que recebemos de Deus através dos nossos Fundado- culturalidade, só
res", às gerações futuras. É certo que o carisma "tem de ser vivido e uma verdadeira
incarnado", e a aprendizagem "faz-se a partir daqueles com quem intimidade com
vivemos" e "é transmitido através do modo como vivemos, como os seus Funda-
rezamos e participamos na missão da Igreja e da Congregação"... dores iluminados
Mas, recalca o documento capitular, "não será constitutivo do nosso pelo Espírito de
estilo de vida e missão sem conhecimento dos Fundadores, da sua experi- Jesus para saber
ência espiritual e da história da fundação a que eles deram origem'} 5 interpretar e en-
Em síntese, na complexa situação de diversidade que afecta a carnar o carisma
Congregação pela sua internacionalidade e multiculturalidade, só da suas obras,
uma verdadeira intimidade com os seus Fundadores pela leitura assí- poderá salvaguar-
dua e meditação dos seus escritos e conduta, iluminados pelo Espírito dar no futuro a
de Jesus para saber interpretar e incarnar o carisma da suas obras, sua identidade e
poderá salvaguardar no futuro a sua identidade e unidade. unidade."
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